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0  melhor  da  Liga  dos  Campeões 

TODOS  os  JOGOS  HOJE,  ÀS  15H45  PÁG.  16 

M.United  B.Leverkusen 

(ING)  (ALE) 

Olympiacos  PSG 

(GRE)  (FRA) 

Galatasaray        Real  Madrid 

(TUR)  (ESP) 

Bayern  CSKA 

(ALE)  (RUS) 

PARADA 


DURA 

'GTA5'  CHEGA  COM  ARES 
DE  SUPERPRODUÇÃO  PÁG.  13 


metr 
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Sete  milhões  usam  a 
rede  wi-fí  do  vizinho 

Compartilhamento.  Número  representa  7%  dos  usuários  de  internet  no  Brasil.  Comportamento  é  mais  comum  entre  internautas  da  classe 
média.  E  jovens,  entre  16  e  25  anos,  são  os  que  mais  dividem  rede,  segundo  estudo  do  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça  pág.o6 


'4 


Mm 


\1 


mm  m 


ATAQUE  EM  WASHI 
DEIXA  13  MORTOS 


K-9 


Tiroteio  ocorreu  em  uma  base  da  Marinha,  a  5  km  da  Casa  Branca. 
Uma  das  vítimas  foi  identificada  como  Aaron  Aléxis,  34  anos, 
suspeito  de  ser  um  dos  atiradores.  Outro  ainda  estaria  foragido  pág.  07 

Estados  Unidos  vive  mais  um  dia  de  medo  e  perplexidade,  agora  na  capital  federal  i  ioshua  roberts/reuters 


Escola  de  SBC 
oferece  metade 
das  vagas 
prometidas 

CEU  no  antigo  Volkswagen  Ciube 
deveria  receber  5,1  mii  estudantes, 
mas  só  2,9  mii  aiunos  frequentam  o 
espaço  PÁG.  03 

Revisão  da  Lei 
Cidade  Limpa  saí  até 
novembro  em  SCS 

Projeto  visa  flexibilizar  regras  de 
exposição  de  publicidade  e  ocupação 
de  área  externas  por  comércios  pág. 02 

ONU  confirma 
o  uso  de  armas 
químicas  na  Síria 

Inspetores  revelam  que  gás  sarin  foi 
usado  causando  a  morte  de  1,4  mii 
pessoas  próximo  a  Damasco  pág. 07 


02  FOCO 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.metrojornal.com.br 


Sarneyvolta 
ao  Senador 


o  senador  José  Samey 
(PMDB-AP)  retornou  ontem 
após  54  dias  de  internação 

ao  Senado  Federal.  Ele 

ficou  no  hospital  Sírio- 
Libanês,  de  onde  recebeu 
alta  no  último  dia  21,  após 

passar  por  cateterismo. 

Sarney  teve  dengue  e 

pneumonia.  Somando 
todos  os  mandatos,  Sarney 

já  ocupou  o  cargo  de 
senador  por  38  anos. 


Dólar 

+  0,04% 
(R$  2,28) 


Bovespa 

+  0,04% 
(53.821  F 


Euro 

-0,04% 
{R$  3,02) 

I  Salário 


{R$  678) 


ses  apresenta  até  novembro 
revisão  da  Lei  Cidade  Limpa 

Poluição  visual.  Projeto  que  irá  flexibilizar  as  regras  de  exposição  de  publicidade  e  da  ocupação  da  área 
externa  dos  comércios  era  esperado  para  agosto.  Considerada  rígida,  legislação  entrou  em  vigor  em  2010 


A  Prefeitura  de  São  Caetano 
deverá  oficializar  até  o  fim 
do  ano  as  alterações  que 
irão  flexibilizar  as  regras  da 
Lei  Cidade  Limpa. 

0  Executivo  informou 
ontem  que  projeto  de  revi- 
são do  código  está  sendo  fi- 
nalizado pelo  setor  jurídi- 
co e  será  apresentado  até 
novembro  na  Câmara,  que 
promete  votar  a  matéria  em 
plenário  ainda  neste  ano. 

As  propostas  de  alteração 
foram  desenvolvidas  pela 
Aciscs  (Associação  Comer- 
cial e  Industrial  de  São  Cae- 
tano), que  tratou  do  tema 
em  audiência  pública  e  reu- 
niões com  associados  e  sin- 
dicatos. A  população  tam- 
bém deu  sugestões. 

A  minuta  com  o  plano 
de  mudanças  foi  entregue 
no  fim  de  agosto  ao  prefeito 
Paulo  Pinheiro  (PMDB).  Pro- 
messa de  campanha,  o  pro- 
jeto com  a  proposta  de  fle- 


xibilização da  Cidade  Limpa 
era  esperado  para  agosto.  0 
atraso,  segundo  a  prefeitu- 
ra, foi  motivado  pela  neces- 
sidade de  adequações. 

Entre  as  esperadas  alte- 
rações está  a  permissão  pa- 
ra os  comércios  utilizarem 
parte  da  área  externa,  como 
fachadas  e  vitrines,  para  a 
afixação  de  anúncios. 

A  aplicação  da  lei,  que 
começou  valer  em  abril  de 
2010,  foi  considerada  tru- 
culenta pelo  presidente  da 
Aciscs,  Mauro  Laranjeira. 

"Entendemos  que  a  lei 
deve  existir,  mas  não  pode 
impedir  a  comunicação  en- 
tre empresários  e  seus  clien- 
tes. As  mudanças  propostas 
são  viáveis  e  não  prejudica- 
rão o  controle  da  poluição 
visual",  afirmou. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Comercio  de  rua  sera  beneficiado  pelas  mudanças  i  andré  americo/metro  a 


Projeto  terá 
prioridade 
na  Câmara 


Presidente  da  Câmara  de 
São  Caetano,  Sidnei  Be- 
zerra da  Silva,  o  Sidão 
(PSB),  afirmou  que  a  revi- 
são da  Lei  Cidade  Limpa 
terá  prioridade  no  Legis- 
lativo e  abriu  a  possibili- 
dade de  votar  a  matéria 
em  regime  de  urgência. 
A  intenção  é  permitir 
que  os  comerciantes  se 
aproveitem  das  mudan- 
ças já  neste  fim  de  ano. 
"A  flexibilização  é  uma 
necessidade  e  pode  auxi- 
liar nas  vendas  de  Natal 
na  medida  em  que  dará 
mais  espaço  para  comu- 
nicação visual  nas  lojas", 
afirmou,     metro  abc 


Pregão  para  compra  de 
coletes  tem  nova  data 


A  licitação  para  a  compra  de 
170  coletes  à  prova  de  balas 
para  substituir  equipamen- 
tos vencidos  foi  reagendada 
para  o  próximo  dia  27  pela 
Prefeitura  de  São  Caetano. 

O  pregão  estava  inicial- 
mente programado  para 
ocorrer  nesta  quinta-feira, 
mas  teve  de  ser  adiado. 

Uma  das  empresas  con- 
correntes entrou  com  pe- 
dido de  impugnação,  o  que 
provocou  a  retirada  do  do- 
cumento para  ajustes.  A  ex- 
pectativa da  administração 
é  de  concluir  o  processo  de 
compra  até  o  fim  do  ano. 

Os  coletes  balísticos  se- 
rão adquiridos  para  substi- 
tuir outros  170  que  extrapo- 
laram o  prazo  de  validade 


GCM  de  São  Caetano  tem  diminuído  presença  nas  ruas  i  andré  americo/metro  abc 


e  não  podem  ser  utiliza- 
dos pela  GCM  (Guarda  Civil 
Municipal). 

O  Metro  ABC  mostrou 
na  sexta-feira  que  por  conta 


do  estoque  menor  de  cole- 
tes a  guarda  tem  priorizado 
áreas  de  atuação  e  reduzi- 
do sua  presença  nas  ruas  de 
São  Caetano.  ®  metro  abc 


Segurança 


Estado  anuncia 
gabinete  de 
Segurança  no  ABC 

o  governo  do  Estado  anun- 
ciou ontem,  durante  en- 
contro em  São  Bernardo,  a 
instalação  no  ABC  do  Ga- 
mesp  (Gabinete  Metropo- 
litano de  Gestão  Estratégi- 
ca de  Segurança  Pública). 
Presente  em  outras  partes 
de  São  Paulo,  o  fórum  dis- 
cutirá estratégias  para  re- 
dução da  criminalidade  e 
reunirá  representantes  da 
sociedade,  das  polícias  e 
dos  poderes  público  e  Ju- 
diciário. Além  do  ABC,  as 
outras  quatro  sub-regiões 
da  região  metropolitana 
da  capital  terão  Gamesp.  A 
criação  de  outras  câmaras 
temáticas,  como  a  de  mo- 
bilidade, também  foi  dis- 
cutida, ih  METRO  ABC 


Consórcio 


PPA  Regional 
realiza  hoje 
terceira  plenária 


A  terceira  plenária  do  PPA 
(Plano  Plurianual)  Regio- 
nal será  realizada  hoje, 
a  partir  das  19h,  em  São 
Caetano.  O  evento  será  se- 
diado na  EMEF  Dom  Be- 
nedito Paulo  Alves  Sou- 
za (rua  Martim  Francisco, 
177,  bairro  Santa  Paula). 
Aberto  a  sociedade,  o  PPA 
auxiliará  na  definição  de 
políticas  e  metas  comuns 
entre  as  prefeituras,  que 
deverão  ser  implemen- 
tadas pelo  Consórcio.  As 
plenárias  de  Santo  André 
e  São  Bernardo  reuniram 
cerca  de  700  pessoas.  A  in- 
tegração entre  trens,  ôni- 
bus  e  metro  está  entre  as 
demandas  populares  mais 
solicitadas.  ®  metro  abc 
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Centro  educacional  tem 
metade  das  vagas  prometidas 


São  Bernardo.  Primeiro  CEU  da  cidade  foi  inaugurado  no  ano 
passado  e  deveria  ter  5  mii  estudantes.  Atuaimente,  são  2,9  mii 


Inaugurado  em  abril  do  ano 
passado  com  a  promessa  de 
oferecer  5.100  vagas  para 
crianças  de  zero  a  10  anos, 
o  CEU  (Centro  Educacional 
Unificado)  Regina  Rocco  Ca- 
sa, na  Vila  São  Pedro,  em  São 
Bernardo,  atende  atualmen- 
te  2.900.  A  ocupação  é  prati- 
camente metade  da  projeta- 
da  na  criação  da  unidade. 

O  centro  foi  o  primeiro 
a  ser  aberto  na  cidade  nos 
moldes  dos  que  funcionam 
hoje  na  capital,  idealizados 
na  gestão  da  então  prefeita 
Marta  Suplicy  (PT)  na  déca- 
da de  2000.  A  unidade  cus- 
tou R$  60  milhões  e  foi  er- 
guida onde  funcionava  o 
antigo  Clube  da  Volks. 

A  Secretaria  de  Educação 
de  São  Bernardo  afirma  que 
a  redução  das  vagas  foi  re- 
sultado de  reformulação  do 


4,4  mil 

crianças  entre  4  meses  e  3  anos 
aguardam  por  vaga  em  creche 
no  município.  Vila  São  Pedro 
está  entre  áreas  mais  carentes 


CEU.  De  acordo  com  órgão, 
foram  ampliadas  as  oportu- 
nidades para  crianças  que 
precisam  de  creche.  Dife- 
rentemente dos  alunos  do 
ensino  fundamental,  o  novo 
público  precisa  de  vagas  em 
tempo  integral. 

Uma  turma  de  berçário, 
por  exemplo,  conta  com 
apenas  12  crianças  que  per- 
manecem por  onze  horas  na 
escola.  Uma  turma  de  educa- 
ção infantil  com  estudantes 
entre  4  e  5  anos  em  horário 


parcial  atende  a  32  alunos. 
A  quantidade  de  estudantes 
por  sala  é  determinada  por 
resolução  municipal. 

A  secretaria  diz  que  a  mu- 
dança foi  realizada  por  con- 
ta da  demanda  na  região. 
Além  disso,  pais  de  alunos 
da  Emeb  (Escola  Municipal 
de  Ensino  Básico)  Marinei- 
da  Meneghelli  de  Lucca  pe- 
diram para  que  não  houves- 
se transferência  para  o  CEU. 
A  unidade  seria  desativada 
com  a  inauguração  do  cen- 
tro. Cerca  de  900  alunos  de 
ensino  fundamental  da  uni- 
dade passariam  para  o  novo 
prédio.  A  secretaria,  porém, 
atendeu  ao  apelo  e  cancelou 
a  transferência. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 
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Sessões  terão  entrada  gratuita  i  divulgação 


Planetário  ganha  sessão 
sobre  ficção  científica 


O  planetário  da  Sabina  Esco- 
la Parque  do  Conhecimento, 
em  Santo  André,  terá  progra- 
mação especial  no  sábado  vol- 
tada para  ficção  científica.  As 
atrações  têm  início  ao  meio- 
-dia  e  seguem  até  às  18h. 

Os  visitantes  poderão 
conferir  palestras  sobre 
Harry  Potter  e  sessões  espe- 
ciais. Às  17h,  será  exibida 
uma  apresentação  especial 


da  série  Jornada  nas  Estre- 
las, com  localização  de  pla- 
netas reais  e  fictícios. 

São  aguardados  cosplays 
no  evento,  com  fãs  fanta- 
siados de  seus  personagens 
prediletos  de  ficção.  No  fi- 
nal da  programação,  have- 
rá eleição  do  melhor  traje 
entre  os  participantes.  Para 
o  evento,  não  será  necessá- 
rio comprar  ingresso  para  o 


planetário.  É  cobrada  ape- 
nas a  entrada  no  parque, 
que  custa  R$  10  inteira  e  R$ 
5  a  meia.  Alunos  e  professo- 
res das  escolas  municipais, 
crianças  menores  de  5  anos 
e  pessoas  com  deficiência 
não  pagam.  A  agenda  com- 
pleta está  no  site  www.san- 
toandre.sp.gov.br.  A  Sabina 
fica  na  rua  Juquiá,  s/n°,  bair- 
ro Paraíso.  ®  metro  abc 


Prefeitura  diz  que  unidade  foi  reformulada  para  estudantes  em  tempo  integral  iandréamerico/metro  abc 


S.  Bernardo  terá  centro  de 
reabilitação  para  deficientes 


O  governo  federal  irá  libe- 
rar R$  4,14  milhões  todos 
os  anos  para  a  manutenção 
de  um  Centro  Especializa- 
do em  Reabilitação  em  São 
Bernardo.  A  unidade  aten- 
derá pessoas  com  deficiên- 
cia física,  auditiva,  visual  e 
intelectual. 

A  previsão  é  que  o  Cen- 
tro esteja  funcionando  no 
primeiro  semestre  de  2014. 


Santo  André 


Centro  Público 
oferece  1,4  mil 
vagas  de  emprego 

o  CPETR  (Centro  Públi- 
co de  Emprego,  Traba- 
lho e  Renda)  de  Santo  An- 
dré oferece  nesta  semana 
1.422  vagas.  Operador  de 
telemarketing  e  de  ven- 
das são  as  funções  com 
maior  número  de  postos. 
Interessados  devem  se  ca- 
dastrar no  site  maisem- 
prego.mte.gov.br.  Mais  in- 
formações pelo  4979-3699 
ou  na  avenida  Artur  de 
Queirós,  720.    metro  abc 


Ele  será  instalado  no  prédio 
da  Saúde  Funcional  e  Audi- 
tiva, na  rua  Warner,  300,  no 
Rudge  Ramos.  O  espaço  pas- 
sará por  reformulações.  O  Mi- 
nistério da  Saúde  deve  repas- 
sar mais  R$  1  milhão  para  a 
reforma,  R$  2  milhões  para 
a  compra  de  equipamentos  e 
R$  700  mil  mensais  para  for- 
necimento de  próteses  e  ca- 
deiras de  rodas  aos  pacientes. 


Metalúrgicos 


Sindicato  convoca 
greve  no  ABC 

o  Sindicato  dos  Metalúr- 
gicos do  ABC  convocou  ' 
greve  na  categoria  a  par- 
tir de  amanhã.  De  acordo 
com  a  entidade,  avisos  fo- 
ram entregues  ontem  pa- 
ra as  bancadas  patronais. 
O  sindicato  afirma  que, 
após  mais  de  dois  me- 
ses de  campanha  salarial, 
não  houve  acordo  de  con- 
senso. As  principais  rei- 
vindicações são  reposição 
da  inflação  e  aumento 
real.    metro  abc 


Além  do  atendimento,  o 
Centro  realizará  estudos  re- 
lacionados à  reabilitação  de 
pessoas  com  deficiência.  De 
acordo  com  dados  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  25,48% 
da  população  de  São  Bernar- 
do possui  alguma  deficiên- 
cia, número  equivalente  a 
cerca  de  195  mil  pessoas. 

®  METRO  ABC 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


JUIZ  DA  ADOÇÃO  ILEGAL 
AGORA  É  ACUSADO  DE  GRI- 
LAGEM.  O  Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça  avocou  pro- 
cesso da  Corregedoria  de 
Justiça  da  Bahia  em  um 
caso  de  invasão  de  terras, 
abuso  de  poder  e  destrui- 
ção de  patrimônio  alheio. 
O  juiz  acusado  é  Vitor 
Manoel  Sabino  Xavier  Bi- 
zerra,  aquele  que  ficou 
conhecido  por  suposta- 
mente favorecer  esquema 
de  adoção  ilegal  de  crian- 
ças em  Monte  Santo.  Ago- 
ra teria  usado  o  cargo 
para  negociar  venda  de 
terras  em  litígio,  em  Sen- 
to Sé. 

A  LEI  SOU  EU.  O  juiz  alega 
que  a  propriedade,  de  for- 
te potencial  para  energia 
eólica,  é  do  sogro,  e  já  ne- 
gocia sua  venda  à  empre- 
sa energética  Iberdrola. 

TRÁFICO  DE  CRIANÇAS.  Ví- 
tor também  é  investigado 
por  entregar  cinco  crian- 
ças, sem  ouvir  a  família, 
a  uma  suposta  quadrilha 
que  traficava  crianças  no 
sertão. 

BATOM  NA  CUECA.  O  Sindi- 
cato dos  Bancários  de  Bra- 
sília não  explica  a  recusa 
de  apoiar  colega  Maria 
Suely  Fernandes,  ameaça- 
da por  denunciar  maracu- 
taias  na  Fundação  Banco 
do  Brasil.  É  que  o  ex-pre- 
sidente  da  Fundação  BB 
Jacques  Pena,  um  dos  in- 
vestigados, presidiu  o  Sin- 
dicato dos  Bancários  e  fez 
de  um  ex-assessor,  Eduar- 
do Araújo  de  Souza,  o 
atual  presidente. 

DEDOS  CRUZADOS.  O  PSDB- 
-MG  torce  para  que  o  STF 
aceite  os  embargos  infrin- 
gentes.  Além  de  desgas- 
tar Dilma,  isso  empurrará 
com  a  barriga  o  "mensa- 
lão  mineiro",  que  envolve 
o  ex-governador  tucano 
Eduardo  Azeredo. 


'TENDO  EM 
VISTA  O  VULTO, 
O  TAMANHO, 
SEM  DÚVIDA  É 
UM  MARCO'' 

MINISTRO  GILMAR  MENDES, 
EX-PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  O 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


ALTO  ASTRAL.  As  vésperas 
da  mais  importante  de- 
cisão de  sua  carreira  no 
STF,  o  ministro  Celso  de 
Mello  passeou  domingo 
na  livraria  Fnac,  em  Brasí- 
lia, tomou  café,  e  foi  gen- 
til com  todos  os  que  abor- 
davam. 


Celso  de  Mello 


GUERRA     ABERTA.  Sob 

pressão  do  empresaria- 
do,  o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Alves 
(PMDB-RN),  planeja  co- 
locar em  votação  no  Ple- 
nário nesta  terça  (17) 
projeto  que  regulamen- 
ta a  terceirização,  con- 
trariando a  CUT. 


PODER  SEM  PUDOR 

Café  no  Vaticano 


O  presidente  Jânio  Qua- 
dros recebeu  dom  Hélder 
Câmara  certa  vez  para  uma 
conversa  que  -  por  inicia- 
tiva do  religioso  -  acabou 
resvalando  para  a  econo- 
mia, na  defesa  do  comér- 
cio de  café  do  Brasil  com 


a  chamada  "cortina  de  fer- 
ro". Jânio  estava  surpreso, 
não  imaginava  tratar  desse 
assunto  com  um  bispo.  Re- 
solveu finalizar  a  conversa 
com  uma  pergunta  irónica: 
-  Mas,  eminência,  o  Vatica- 
no compra  café? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dilma  testa  fidelidade  da 
base  em  votação  de  veto 


Pautas-bomba.  Presidente  negocia 
diretamente  com  líderes  para  evitar 
derrotas  que  criariam  gastos 
bilionários  para  a  União 


Normalmente  avessa  à  ne- 
gociação política  direta,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  se  reuniu  três  vezes 
desde  a  semana  passada 
com  líderes  da  base  aliada 
na  Câmara  dos  Deputados 
e  no  Senado  para  tentar 
garantir  o  apoio  em  duas 
pautas  consideradas  bom- 
bas em  potencial  pelo  Pa- 
lácio do  Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a 
aprovação  de  um  projeto 
que  destina  10%  da  receita 
bruta  da  União  para  a  saú- 
de ~  e  teria  impacto  anual 
de  R$  40  bilhões  no  orça- 
mento ~  e  impedir  que  o 
Congresso  derrube  o  ve- 
to a  um  projeto  que  acaba 
com  a  multa  de  10%  sobre 
o  saldo  do  FGTS  do  traba- 
lhador demitido  sem  jus- 
ta causa. 

Se  isto  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões 
por  ano  para  o  financia- 
mento de  programas  co- 
mo o  Minha  Casa  Minha 
Vida. 

A  votação  do  veto  ao 
Projeto  de  Lei  Comple- 
mentar 200/12  está  na 
pauta  de  hoje  da  sessão  do 
Congresso,  marcada  para 
19h. 

A  derrubada  da  mul- 
ta adicional  sobre  o  FGTS 
é  defendida  sobretudo 
pela  oposição,  como  for- 
ma de  desonerar  o  setor 
empresarial. 

Como    alternativa,  o 


governo  negocia  com  os 
parlamentares  o  direcio- 
namento  desta  multa  ao 
trabalhador,  mas  apenas 
no  momento  da  aposen- 
tadoria. Com  isso,  a  União 
continuaria  dispondo  dos 
recursos  no  curto  prazo  e 
diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  ve- 
to, são  necessários  257  vo- 
tos de  deputados  e  41  de 
senadores.  Em  princípio, 
a  tarefa  de  manter  os  ve- 
tos não  é  difícil,  já  que  o 
governo  conta  com  am- 
pla maioria  nas  duas  Ca- 
sas, mas  o  temor  de  trai- 
ções sempre  está  presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda 
atrasar  a  votação  de  um 
projeto  de  lei  de  iniciati- 
va popular  que  obrigaria 
a  União  a  investir  10%  de 
sua  receita  corrente  bru- 
ta na  saúde.  Atualmente, 
a  receita  gira  em  torno  de 
R$  1,2  trilhão  ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o 
orçamento  da  saúde  deve- 
ria subir  de  R$  78  bilhões 
(gastos  em  2012)  para  R$ 
120  bilhões.  Também  nes- 
se caso  Dilma  tenta  ne- 
gociar uma  solução  alter- 
nativa, segundo  a  qual  o 
governo  investiria,  em  até 
dois  anos,  15%  de  sua  re- 
ceita líquida  (o  que  leva- 
ria o  gasto  anual  a  R$  85,8 
bilhões). 

Para  chegar  a  esse  nú- 


Dilma  partidpa  de  evento  em  Porto  Alegre,  ontem  i  roberto  stuckert  filho/pr 


"NÓS  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse  veto 
da  presidente  " 

RONALDO  CAIADO  (DEM-GO),  DEPUTADO 

mero,  o  Planalto  leva  em 
conta  a  aprovação  da  vin- 
culação obrigatória  de 
50%  da  verba  liberada  em 


emendas  parlamentares 
para  investimentos  em 
saúde.  Uma  proposta  de 
emenda  à  Constituição  em 
tramitação  no  Senado  ins- 
titui essa  obrigatoriedade. 
O  dinheiro  que  faltasse  se- 
ria completado  pelo  go- 
verno federal. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Início  dos  estrangeiros  pode  ser  adiado 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  fede- 
ral Mais  Médicos  pode  ser 
adiado  mais  uma  vez.  O  go- 
verno ainda  não  conseguiu 
o  registro  provisório  para 
nenhum  dos  682  profissio- 
nais formados  no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  pro- 
gramado para  ser  iniciado 
na  próxima  segunda-feira. 

Os  Conselhos  Regionais 
de  Medicina  têm  15  dias 
para  entregar  os  registros 
provisórios  e  indicam  a 
falta  de  determinados  do- 


cumentos como  causa  do 
atraso  de  entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 
didos de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  advogado-geral  da 
União,  Luís  Inácio  Adams, 
acredita  que  há  uma  tenta- 
tiva de  impedir  a  realiza- 
ção do  programa,  pois  os 
Conselhos  estão  exigindo 
documentos  não  previstos 
na  Medida  Provisória  que 
criou  o  programa,  como 
declaração  de  participação 
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é  o  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional 

no  Mais  Médicos,  cópia  do 
diploma  legalizado  e  cópia 
legalizada  do  documento 
que  atesta  a  habilitação  do 
médico  em  outro  país. 

O  governo  tenta  contor- 
nar juridicamente  as  resis- 
tências dos  conselhos  de 
medicina. 


A  AGU  divulgou  ontem 
um  parecer  sustentando 
que  os  médicos  formados 
no  exterior  foram  dispen- 
sados da  aprovação  do  Re- 
valida, exame  federal  de 
revalidações  de  diplomas 
de  medicina.  Desta  forma, 
ela  não  pode  ser  exigida. 

O  parecer  também  vai 
contra  um  alerta  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Medi- 
cina), que  afirma  que  ges- 
tores públicos,  tutores  e 
supervisores  vinculados 
ao  Mais  Médicos  poderiam 
responder  em  erros  prati- 
cados pelos  intercambis- 

taS.  ®  METRO 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.metrojornal.com.br 


@    BRASIL  05 


Advogado  pretende  recorrer 
também  de  tamanho  da  pena 


Próximos  passos 


Veja  o  que  acontecerá  ca- 
so o  ministro  Celso  de  Mel- 
lo vote  pela  admissão  dos 
embargos  infringentes 


Mensalão. 

Para  defensor 
de  Simone 
Vasconcelos, 
se  embargos 
infringentes 
forem  aceitos 
em  condenações, 
também  vaiem 
para  dosimetria 


o  número  de  réus  beneficia- 
dos por  uma  revisão  do  jul- 
gamento no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  caso  o  ministro 
Celso  de  Mello  vote,  ama- 
nhã, pela  admissibilidade 
dos  embargos  infringentes 
no  processo  pode  ser  maior 
do  que  12.  No  entendimen- 
to do  advogado  Leonardo 
Isaac  Yarochewsky,  que  de- 
fende Simone  Vasconcelos, 
se  o  STF  aceitar  os  recursos 
para  réus  condenados  por 
placares  apertados  ~  com 
ao  menos  quatro  votos  pela 
absolvição  ~,  a  decisão  vale 
para  qualquer  votação,  in- 
clusive a  da  dosimetria  da 
pena. 

Simone,  ex-diretora  fi- 
nanceira da  agência  SMP&B 
e  apontada  como  braço  di- 


reito do  publicitário  Mar- 
cos Valério,  foi  condenada 
por  corrupção  ativa,  evasão 
de  divisas,  formação  de  qua- 
drilha e  lavagem  de  dinhei- 
ro a  12  anos,  sete  meses  e 
20  dias  de  prisão,  mais  mul- 
ta de  R$  374,4  mil. 

O  crime  de  formação  de 
quadrilha,  que  lhe  obrigaria 
a  cumprir  a  pena  em  regime 
fechado,  porém,  já  prescre- 
veu. Por  isso,  Yarochewsky 
não  pretende  recorrer  da 
condenação,  ao  contrário 
das  defesas  de  outros  11 
réus  que  foram  absolvidos 
por  pelo  menos  quatro  dos 
11  ministros  do  Supremo. 

"Mas  em  duas  das  con- 
denações da  minha  clien- 
te, por  lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas,  houve 
quatro  votos  pela  aplicação 
de  penas  menores",  afirma 
o  advogado.  "Falo  em  te- 
se, já  que  o  ministro  Celso 
de  Mello  ainda  não  decidiu, 
mas,  se  ele  aceitar,  segura- 
mente vou  recorrer  para  di- 
minuir a  pena  da  Simone." 

Operação  Esopo 

Simone  Vasconcelos  se  en- 
volveu em  outro  escândalo 
no  último  dia  9. 

Ela  é  uma  das  pessoas  in- 
vestigadas pela  Polícia  Fe- 
deral na  operação  Esopo, 
cujo  alvo  é  uma  organiza- 
ção social  mineira  acusa- 


da de  desviar  mais  de  R$ 
400  milhões  dos  cofres  pú- 
blicos por  meio  de  contra- 
tos superfaturados.  De  acor- 
do com  o  inquérito,  a  ré  do 
mensalão  teria  fornecido 
notas  fiscais  frias  para  o  Ins- 
tituto Mundial  Desenvolvi- 
mento e  Cidadania  (IMDC). 
Sócia  de  um  empresa  que 
possuia  apenas  um  micro- 
-ônibus,  ela  teria  prestado 
serviços  de  transporte  para 
um  evento  em  Minas  Gerais 
em  2010  por  R$  448  mil.  Ela 
foi  levada  coercitivamen- 
te  para  prestar  depoimen- 
to à  PF.  Sua  defesa  alega  que 
o  contrato  foi  realmente 
cumprido. 

Suspense  termina 
amanhã 

O  voto  de  desempate  de  Cel- 
so de  Mello  sobre  a  admis- 
sibilidade dos  embargos  in- 
fringentes deverá  abrir  a 
sessão  do  STF  amanhã,  às 
14h.  Em  entrevista  ao  jor- 
nal "Folha  de  S.Paulo"  pu- 
blicada ontem,  ele  deu  mais 
sinais  de  que  tende  a  ad- 
miti-los ao  dizer  que  isso 
não  significaria  a  "absol- 
vição ou  redução  de  pena 
automaticamente  ". 
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Mãe  que  matou  as  2  filhas 
passará  por  novos  exames 


A  corretora  de  imóveis  Mary 
Vieira  Knorr,  de  53  anos,  acu- 
sada de  matar  as  duas  filhas, 
de  13  e  14  anos,  e  depois  de 
tentar  suicídio,  passará  por 
novos  exames  psiquiátricos 
hoje.  Ela  está  presa  desde 
domingo  no  Hospital  Uni- 
versitário da  USP,  após  ter 
confessado  que  assassinou 
as  duas  filhas  na  casa  onde 
moravam,  na  Vila  Gomes, 
no  Butantã. 

Ontem,  os  corpos  das 
duas  jovens  foram  enterra- 
dos em  um  cemitério  de  Ta- 
boão  da  Serra.  O  advogado 
do  pai  das  meninas  disse  que 
a  família  paterna  não  irá  se 
manifestar  sobre  o  caso.  Os 
dois  são  divorciados. 

A  polícia  ainda  investiga 
a  motivação  do  crime,  mas 
testemunhas  afirmam  que 
a  mulher  estava  endividada. 

Após   serem  chamados 


Amigos  deixam  bilhetes  na  casa  das  jovens  i  marco  ambrosio/frame/folhapress 


para  atender  uma  ocorrên- 
cia de  vazamento  de  gás,  os 
policiais  encontraram  a  mu- 
lher deitada  na  sala  da  casa. 
O  gás  estava  aberto.  Ela  disse 
que  havia  matado  as  filhas  e 
que  "queria  morrer". 


As  meninas  Giovanna 
Knorr  Victorazzo,  14,  e  Paola 
Knorr  Victorazzo,  13,  foram 
encontradas  mortas  no  beli- 
che de  um  quarto.  A  suspei- 
ta é  de  que  elas  foram  mor- 
tas por  esganadura.  ®  metro 


Publicação  do  acórdão. 

O  STF  terá  que  publicar 
um  novo  acórdão, 
oficializando  as  decisões 
da  Corte,  sobre  os 
embargos  de  declaração 
e  embargos  infringentes. 
Isso  deverá  levar  pelo 
menos  dois  meses. 


Prazos  para  recursos. 

Após  a  publicação,  se  os 
embargos  infringentes 
forem  admitidos,  as 
defesas  terão  entre  15  e 
30  dias  para  apresentar 
os  argumentos  pela 
revisão  do  julgamento. 


Simone  Vasconcelos  foi  sócia  de  Marcos  Valério,  também  condenado  no 
processo  do  mensalão  1  lulamarques/folhapress 


Sorteio  do  relator. 

Se  o  STF  acatar  os 
recursos,  sorteará  um 
novo  relator  para  o 
processo  -  ele  não  terá 
prazo  definido  para  levar  o 
assunto  a  plenário.  O  atual 
relator,  Joaquim  Barbosa, 
não  pode  ser  escolhido. 
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Se  você  tem  alguma  dificuldade  em  ouvir, 
teste  GRATIS  um  aparelho  auditivo  por  7  dfas. 
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Servidores  de  seis  sindicatos  seguem  em  greve  i  marcelo  camargo/abr 


Correios.  TST  nega  pedido 
para  suspensão  da  greve 


o  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  negou  pedido  de  li- 
minar dos  Correios  para  que 
a  greve  dos  trabalhadores  da 
estatal  fosse  suspensa,  ou 
que  fosse  mantido  um  con- 
tingente mínimo  de  80%  dos 
funcionários  em  cada  uma 
das  unidades  da  empresa.  Es- 
tá marcada  para  hoje,  às  14h, 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação entre  representantes 
dos  Correios  e  entidades  sin- 
dicais que  não  aceitaram  a 
proposta  da  empresa. 

Segundo  os  Correios,  on- 
tem, 96,04%  do  efetivo  com- 
pareceram ao  trabalho,  um 
total  de  119.541  emprega- 
dos, apesar  de  a  paralisação 
ser  promovida  por  seis  sindi- 
catos (Paraíba,  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Sul,  Tocan- 
tins, São  José  do  Rio  Preto- 


-SP  e  Vale  do  Paraíba-SP). 
Na  sexta-feira,  os  trabalha- 
dores dos  sindicatos  de  São 
Paulo  (região  metropolita- 
na e  Bauru),  Rio  de  Janeiro  e 
Rondônia  decidiram  aceitar 
a  proposta  de  reajuste  de  8% 
nos  salários  e  6,27%  nos  be- 
nefícios, e,  com  isso,  encer- 
raram a  paralisação. 

Sindicatos  filiados  a  uma 
outra  federação  da  categoria 
e  que  não  participaram  da 
paralisação  prometem  uma 
greve  geral  a  partir  de  hoje, 
quando  estão  agendadas  as 
assembleias  gerais  em  diver- 
sos Estados.  Segundo  a  dire- 
toria  da  Fentect  (Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
dos  Correios),  o  encaminha- 
mento será  no  sentido  de  re- 
jeição da  proposta  apresenta- 
da pelos  Correios.  ®  metro 


Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet.  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  classe 
média,  segundo  pesquisa  realizada  pelo  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Cerca  de  7,1  milhões  de  bra- 
sileiros não  assinam  servi- 
ço de  banda  larga  e  utilizam 
o  wi-fi  de  algum  vizinho  pa- 
ra acessar  a  internet.  A  esti- 
mativa é  do  instituto  Data  Po- 
pular, que  ouviu  em  junho  2 
mil  pessoas  de  cem  cidades, 
espalhadas  por  todos  os  Esta- 
dos e  Distrito  Federal. 

0  número  representa 
quase  7%  dos  internautas 
brasileiros.  Segundo  a  últi- 
ma pesquisa  do  Ibope,  refe- 
rente ao  primeiro  trimestre 
deste  ano,  102,3  milhões  de 
pessoas  têm  acesso  à  inter- 
net no  país  de  casa,  traba- 
lho, escolas  ou  qualquer  ou- 
tro ambiente. 

Os  internautas  da  clas- 
se média  são  os  que  mais 
fazem  uso  de  sinal  de  al- 
gum vizinho  -  10%  respon- 
deram utilizar  a  conexão 
compartilhada.  Esse  per- 
centual é  de  4%  tanto  nas 
classes  baixa  e  alta. 

Segundo  Renato  Meirel- 
les,  presidente  do  Data  Po- 
pular, a  prática  é  mais  co- 
mum em  casos  de  pacotes 
de  assinatura  com  velocida- 
des mais  elevadas.  "Isso  ex- 
plica a  razão  para  que  a  pro- 
porção de  internautas  de 
classe  baixa  seja  menor  que 


o  percentual  verificado  na 
classe  média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  clas- 
se média.  "Nesse  caso  em  es- 
pecífico, uma  pessoa  faz  a 
assinatura  de  internet  banda 
larga,  rateando  a  conta  entre 
dois  ou  três  vizinhos",  diz  o 
presidente  do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  compar- 
tilhada. Entre  os  entrevista- 


dos entre  16  e  25  anos,  21% 
disseram  fazer  o  comparti- 
lhamento. A  quantidade  de 
adeptos  cai  conforme  au- 
menta a  idade:  8%  das  pes- 
soas entre  26  e  39  anos;  3%, 
entre  os  que  têm  de  40  a  59 
anos  e  nenhuma  ocorrência 
entre  internautas  maiores 
de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sen- 
do contestada  na  Justiça.  Na 


última  sexta-feira,  o  Tribunal 
Regional  Federal  da  1^  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática  é 
uma  "atividade  de  telecomu- 
nicação" e  repassar  a  tercei- 
ros é  exploração  clandestina 
da  atividade.  O  TRF,  porém, 
refutou  a  tese,  afirmando 
que  se  trata  de  "serviço  de 
valor  adicionado".  ®  metro 


PIB.  Economistas  elevam 
projeção  de  crescimento 


Os  economistas  do  merca- 
do financeiro  consultados 
pelo  Banco  Central  eleva- 
ram a  previsão  para  o  cres- 
cimento da  economia  bra- 
sileira de  2,35%  para  2,4% 
neste  ano.  Trata-se  da  ter- 
ceira alta  consecutiva  pa- 
ra a  estimativa  de  expan- 
são do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  relatório 
da  autoridade  monetária. 

A  elevação  acontece  após 
a  divulgação  do  PIB  do  se- 
gundo trimestre  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  O  re- 
sultado mostrou  um  cresci- 
mento de  1,5%  da  economia 
brasileira  sobre  os  três  pri- 
meiros meses  deste  ano  e  fi- 
cou acima  das  expectativas 
do  mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


2,4% 


é  a  previsão  dos  analistas 
consultados  pelo  Banco  Central 
para  a  expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  estima, 
até  o  momento,  uma  al- 
ta de  2,7%  para  o  PIB  neste 
ano,  mas  este  número  po- 
de ser  revisado,  no  fim  des- 
te mês,  por  meio  do  relató- 
rio de  inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasileira 
em  2013.  ®  metro 


Eíke  Batista  diz  que  foi 
enganado  por  executivos 


O  empresário  Eike  Batista 
disse  que  foi  enganado  por 
executivos  do  setor  de  pe- 
tróleo, que  investidores  saí- 
ram de  seu  negócio  precoce- 
mente e  culpou  até  seu  mapa 
astral  por  seu  colapso  finan- 
ceiro. Eike  concedeu  à  publi- 
cação americana  "The  Wall 
Street  Journal"  sua  primeira 
entrevista  desde  o  início  da 
crise  que  abalou  seu  império. 

Segundo  a  reportagem 
publicada  ontem,  Eike  disse 
que  foi  enganado  pelos  exe- 
cutivos do  setor  de  petróleo, 
que  ele  costumava  chamar 
de  "dream  team"  (time  de 
estrelas  montado  para  tocar 
os  negócios  do  grupo  OCX). 

O  texto  lembra  que  o  em- 
presário acredita  em  sorte  e 
superstições.  "Se  você  olhar 
para  o  meu  mapa  astral,  esse 
período  não  foi  favorável  pa- 


ra mim",  disse.  "A  boa  fase? 
Ela  já  começou,  literalmente, 
este  mês",  cita  a  publicação. 

A  reportagem  diz  que,  no 
curto  espaço  de  tempo  de 
um  ano,  o  empresário  foi  da 
posição  de  sétimo  homem 


mais  rico  do  mundo,  com 
uma  fortuna  estimada  de 
US$  30  bilhões,  à  exclusão 
da  lista  de  bilionários,  uma 
das  maiores  e  mais  rápidas 
implosões  financeiras  dos 
tempos  modernos.  ®  metro 


Torbes'.  Gates 
volta  a  ser  o  mais 
rico  do  mundo 

Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 
ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  cal- 
culada em  US$  72  bilhões, 
Bill  Gates  também  foi  elei- 
to o  mais  rico  dos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  20°  ano 
consecutivo. 

A  Microsoft  represen- 
ta cerca  de  20%  da  fortu- 
na de  Bill  Gates,  que  tam- 
bém possui  participações 
em  ferrovias  e  na  Femsa, 
engarrafadora  da  Coca-Co- 
la. Atualmente,  o  bilionário 
dedica  grande  parte  do  seu 
tempo  a  fundação  Bill  e  Me- 
linda  Gates.  ®  metro 
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Ban  lembrou  que  Saddam  Hussein  também  atacou  civis  i  shannonstapleton/reuters 


Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Unidos, 
um  dos  lugares  mais  seguros 
e  vigiados  do  mundo,  foi  pal- 
co de  um  tiroteio  em  mas- 
sa, que  terminou  com  a  mor- 
te de  13  pessoas  -  entre  elas, 
um  suspeito.  O  incidente 
ocorreu  no  início  da  manhã, 
em  uma  base  da  Marinha  em 
Washington. 

Testemunhas  contaram 
ter  ouvido  uma  sequência  de 
tiros,  antes  de  saírem  corren- 
do de  um  dos  edifícios  da  ba- 
se naval.  "Todo  mundo  ficou 
em  pânico,  tentando  decidir 
para  onde  fugir",  contou  Pa- 
trícia Ward,  uma  das  3  mil 
funcionárias  do  local. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao  lon- 
go do  dia.  No  fim  da  tarde,  o 
FBI  (a  polícia  federal  america- 
na) divulgou  a  identidade  de 
um  dos  atiradores.  Aaron  Alé- 
xis, 34  anos,  era  trabalhador 
terceirizado  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  também 
buscam  um  segundo  atira- 
dor, que  estaria  vestido  em 
trajes  militares.  Mais  cedo, 
ouve  informações  sobre  um 
terceiro  suspeito,  mas  essa 


Policiais  procuram  atiradores  no  telhado  do  edifício  onde  ocorreu  o  massacre  i  joshua  roberts/reuters 


hipótese  foi  descartada. 

O  prefeito  de  Washington, 
Vincent  Gray,  disse  que  as 
motivações  da  chacina  ainda 
eram  desconhecidas.  Segun- 
do ele,  não  há  indícios  de  ata- 
que terrorista,  embora  todas 
as  linhas  de  investigação  es- 
tejam em  aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal americana.  O  aeroporto 
Ronald  Reagan  ficou  fecha- 
do, e  prédios  públicos  foram 
esvaziados.  ®  metro 


Obama  diz  que  ação  foi  *ato  covarde' 


Suspeito  tinha  passagem  pela  polícia, 
segundo  imprensa  i  fbi/divulgação 


O  presidente  Barack  Obama 
admitiu  que  a  investida  na 
base  naval  de  Washington 
configura  mais  um  ataque 
massivo  em  uma  instala- 
ção militar  americana.  Pa- 
ra Obama,  a  ação  é  um  "ato 
covarde". 

"Nós  ainda  não  sabemos 
os  fatos,  mas  estamos  en- 
frentando um  novo  ataque 
de  atiradores",  afirmou.  Re- 
centemente, um  homem  foi 
condenado  à  pena  de  morte 


por  assassinar  13  soldados 
em  um  quartel  do  Texas. 
Os  EUA  também  convivem 
com  o  fantasma  do  mas- 
sacre da  escola  de  Sandy 
Hook,  no  qual  20  crianças 
morreram  a  tiros. 

Algernon  Aléxis,  pai  do 
suspeito  identificado  pelo 
FBI,  disse  estar  em  choque 
com  a  notícia.  Em  entrevis- 
ta à  Reuters,  ele  perguntou 
como  poderia  contatar  as 
autoridades.  ®  metro 


"Os 

l^^B  militares 
conhecem 
os  perigos 
de  servir  no  estrangeiro, 
mas  hoje  enfrentam  uma 
violência  inimaginável, 
que  não  seria  esperada 
dentro  de  casa  " 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Decisão  sobre  viagem  de  Dilma  sai  hoje 


A  Presidência  da  República 
deve  anunciar  hoje  se  Dil- 
ma Rousseff  vai  manter  a 
visita  como  chefe  de  Estado 
aos  EUA,  prevista  para  o  mês 
que  vem. 

A  mandatária  cogitou  can- 
celar o  encontro  com  Barack 
Obama  após  as  denúncias  de 
que  a  NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Segu- 


rança) espionou  conversas  te- 
lefónicas suas  e  informaçóes 
sigilosas  da  Petrobras. 

Ontem,  a  presidente  con- 
versou com  o  ministro  das 
Relaçóes  Exteriores,  Luiz  Al- 
berto Figueiredo,  sobre  o  as- 
sunto. Durante  a  conversa, 
Dilma  recebeu  uma  ligação 
de  Obama. 

"A    presidenta  recebeu 


uma  ligação  às  18h30  e  ama- 
nhã vai  informar  qual  é  a 
posição  dela  em  relação 
à  viagem",  informou  um 
porta-voz. 

Em  meio  à  crise,  a  no- 
va embaixadora  dos  EUA  no 
Brasil  desembarcou  ontem 
em  Brasília.  Liliana  Ayalde 
evitou  falar  sobre  as  denún- 
cias de  espionagem.  ®  metro 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


Liliana  será  a  nova  representante 
da  diplomacia  americana  em  Brasília 


Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
uma  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internadonaldeve 
responsabilizar  os  autores" 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
luna  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irã,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ®  metro 


0  QUE  E  0  SARIN? 

Um  agente  tóxico  encontrado 
na  forma  líquida  ou  gasosa.  Foi 
criado  por  cientistas  alemães 

(que  buscavam  novos  pesticidas, 
na  década  de  30.  Não  existe  na 
natureza,  só  pode  ser  fabricado 
em  laboratório.  , 


SEU  uso  É  LEGAL? 

Não.  O  sarin,  também  conheci- 
do como  GB,  foi  proibido  pela 
Convenção  de  Armas  Químicas, 
assinada  em  1993-  O  documen- 

Íto  foi  ratificado  por  188  países; 
a  Síria  é  uma  das  cinco  nações 
que  não  participou  do  acordo. 


QUAIS  SAO  SEUS  EFEITOS? 

O  sarin  não  tem  gosto  ou  cheiro 
e  age  sobre  o  sistema  nervoso 
central.  Ao  ser  inalado  em  gran- 
des quantidades,  provoca  con- 
vulsões, perda  de  consciência, 
paralisia  e  insuficiência  respira- 
tória, levando  à  morte. 

QUANDO  ELE  FOI  USADO? 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
na  Síria  (em  agosto)  e  pelo  ex-di- 
tador iraquiano  Saddam  Hussein 
(em  dois  episódios,  contra  cur- 
dos e  iranianos,  na  década  de  8o). 
Também  foi  usado  em  ataques  ter- 
roristas no  Japão,  em  1994  e  1995- 
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Brasil  é  contra  a  venda 
de  arsenal  ao  país  árabe 


o  governo  brasileiro  defen- 
deu o  fim  da  transferência  de 
armas  para  a  Síria.  Para  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
esse  deve  ser  o  principal  pon- 
to de  uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU. 


"O  fluxo  de  armas  só  tem 
agravado  o  drama  huma- 
nitário, gerado  mais  mor- 
tes e  mais  refugiados",  ar- 
gumentou. "Somos  um  país 
que  tem  uma  sensibilidade 
grande  com  o  que  se  passa 
na  Síria."  ®  metro 
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Design 

Reciclado 

o  designer  holandês 
Klaas  Kuiken  costuma 
transformar  lixo 
reciclável,  como  a  garrafa 


No  papel, 
estrelas  recicladas 
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Design  Artista 
piástico  recria 
magem  de  estreias 
icônicas  em  papeião 
reciclado 


GILES  DO 
RETRATO 


Giles  Oldershaw,  59>  de 
Oxford,  Inglaterra,  trans- 
formou papelão  reciclável 
em  retratos  de  icônicas  es- 
trelas de  Hollywood.  O  ar- 
tista trabalhou  com  cama- 
das de  papelão  recortado 
para  destacar  cada  expres- 
são facial  das  personalida- 
des. Os  retratos  incluem 
Marlon  Brando,  Audrey 
Hepburn,  Marilyn  Monroe 
e  Alfred  Hitchcock. 

O  Metro  conversou  com 
Oldershaw  sobre  sua  téc- 
nica em  papelão. 

Qual  é  a  sua  técnica? 

Usei  um  bisturi  e  um  par  de 
pinças  para  remover  cama- 
das de  cartolina  e  definir  as 
fisionomias.  Um  retrato  po- 
de consumir  de  4  a  8  dias. 

Onde  nasceu  sua  paixão 
por  cartolina? 

Cresci  no  interior  da  Austrá- 
lia, era  muito  pobre  e  não 
tinha  muitos  brinquedos. 
Aprendi  a  usar  objetos  de  li- 
xeiras ou  trazidos  pela  maré. 

Por  que  você  fez  o  retrato 
dessas  estrelas  antigas? 

Marilyn  e  Marlon  são  irre- 
sistíveis -  vemos  imagens 
deles  em  todos  os  luga- 
res, eles  são  bem  popula- 
res. Para  mim,  é  um  gran- 
de desafio  adicionar  algo 
novo  a  esses  retratos  fa- 
mosos. Mas,  é  possível  fa- 
zer arte  a  partir  de  tudo 
e,  quanto  mais  familiar  o 
material,  melhor  o  efeito. 
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Smartphones  aguçam 
interesse  de  criminosos 


Segurança  na 
telefonia.  O 

desenvoivimento  da 
economia  brasileira, 
a  aita  exposição  do 
país  e  a  distração  dos 
usuários  aumentam 
o  número  de  fraudes 
cibernéticas  por  meio 
dos  aparelhos 


Nos  últimos  três  anos,  os 
celulares  inteligentes  vira- 
ram mania  nacional:  são 
16  milhões  de  usuários 
brasileiros.  Mas,  mesmo 
sendo  um  mercado  em  re- 
cente expansão,  os  ciber- 
criminosos  não  perdem 
tempo  e  disseminam  a  fal- 
ta de  segurança  com  gol- 
pes e  vírus. 

Em  pesquisa  divulgada 
pela  Microsoft,  no  início 
do  ano,  45%  dos  brasilei- 
ros entrevistados  aponta- 
ram como  maior  preocu- 
pação o  roubo  de  senhas. 

Por  outro  lado,  apenas 
47%  dos  participantes  afir- 
maram atualizar  as  infor- 
mações que  os  ajudam  a 
prevenir  roubo  de  identi- 
dade e  somente  25%  man- 
têm uma  senha  para  blo- 
quear a  tela  dos  aparelhos. 

No  entanto,  manter  a 
segurança  do  celular  não 
é  apenas  responsabilidade 
do  dono  do  aparelho.  Para 
o  delegado  Carlos  Eduar- 
do Miguel  Sobral,  chefe 
da  unidade  de  Repressão 
a  Crimes  Cibernéticos  da 
Direção-Geral  da  Polícia 
Federal,  essa  é  uma  trípli- 
ce aliança  entre  o  estado, 
a  empresa  e  o  usuário. 

"As  polícias  Federal  e 
Civil  possuem  meios  pa- 
ra combater  esse  tipo  de 
crime.  As  empresas  sa- 
bem que  um  ambiente  in- 
seguro afasta  as  pessoas, 
enquanto  os  criminosos 
se  aproveitam  da  distra- 
ção do  usuário  para  insta- 
lar um  programa  espião", 
afirma  Sobral. 

O  smartphone  é  tão  vul- 
nerável a  ataques  de  hac- 
kers  quanto  qualquer  ou- 
tro dispositivo  eletrônico, 
mesmo  porque  eles  estão 
cada  vez  mais  interligados. 


Estado  e  empresas  têm  tanta  responsabilidade  com  segurança  quanto  o  usuário  i  andrewburton/gettyimages 


45% 

dos  brasileiros  entrevistados 
pela  Microsoft  afirmaram 
estar  preocupados  com  o 
roubo  de  suas  senhas  de 
smartphones.  No  entanto 
somente  25%  mantêm  uma 
senha  de  bloqueio 


A  nuvem,  por  exemplo, 
é  um  mecanismo  que  po- 
de armazenar  todos  os  da- 
dos do  usuário  em  um  úni- 
co lugar.  Muitas  pessoas 


podem  pensar  que,  com 
isso,  suas  informações  es- 
tão a  salvo  de  crimino- 
sos virtuais,  mas  Marcos 
Nehme,  diretor  da  Divisão 
Técnica  da  empresa  de  se- 
gurança RSA,  explica  que 
não  é  bem  assim.  "A  nu- 
vem facilita  a  mobilidade 
e  a  acessibilidade  e  é  uma 
maneira  de  manter  a  in- 
formação disponível  de 
qualquer  ponto  do  plane- 
ta, não  necessariamente 
segura",  afirma. 

Segundo  uma  pesqui- 
sa do  IDC  (empresa  espe- 
cializada  em  tecnologia 


de  informação)  realiza- 
da em  mais  de  20  países, 
40%  dos  golpes  realizados 
em  smartphones  aconte- 
cem via  torpedos  que  in- 
citam o  usuário  a  assinar 
falsos  serviços,  32%  vêm 
da  transformação  do  celu- 
lar em  rede  zumbi  -  con- 
trolada por  criminosos  -  e 
28%  por  roubo  de  informa- 
ções pessoais. 

Como  consequência,  o 
Brasil  já  é  o  quarto  país 
em  ataques  mundiais  de 
pishing  -  golpe  virtual  pa- 
ra roubar  informações 
pessoais  ou  corporativas 


-  atrás  somente  do  Reino 
Unido,  Estados  Unidos  e 
Canadá.  Isso  acontece  por 
causa  do  crescimento  eco- 
nómico brasileiro  nos  úl- 
timos tempos  e  a  visibili- 
dade por  conta  de  grandes 
eventos  esportivos  como 
Copa  do  Mundo  e  Olimpía- 
das. Assim,  o  país  acaba  fi- 
cando mais  exposto. 

"Quanto  mais  o  brasi- 
leiro usa  o  smartphone, 
mais  os  criminosos  se  in- 
teressam pelo  mercado 
nacional",  afirma  o  dele- 
gado Sobral. 


Atenção 


Dicas  de 
segurança 

Os  especialistas  em  ciber-  ^ 
crimes  afirmam  que  não 
há  como  garantir  100% 
de  segurança  em  smart- 
phones, mas  é  possível 
minimizar  as  ações  de 
criminosos  com  alguns 
passos  fundamentais: 

1 Senha 
Sempre  mantenha  uma 
senha  para  desbloqueio. 

2Logout 
Feche  sessões  de  e-mail 
e  de  redes  sociais. 

3 Conexão  fechada 
Use  apenas  wi- 
fi  criptografado  (com 
proteção). 

4 Sites  proibidos 
Não  acesse  a  sua 
conta  bancária  de 
lugares  públicos. 

5 Proteção 
Passe  sempre  um 
antivírus,  para  evitar 
invasões. 


m 


ApUcativos 

Cuidado  ao  instalar  apli- 
cativos. "Ao  baixar  o 
aplicativo,  olhe  quem 
o  desenvolveu  e  verifi- 
que quantos  aplicativos 
aquela  empresa  desen- 
volveu. Normalmente 
uma  empresa  desenvol- 
ve vários  ao  mesmo  tem- 
po", alerta  Marcos  Neh- 
me, da  RSA.  ®  METRO 


ui- 

em-  i 


Ministério 
Público  Federal 
tem  canal  de 
denúncia 

Os  interessados  em  cola- 
borar com  as  investiga- 
ções da  Polícia  Federal 
podem  denunciar  ciber- 
crimes  por  meio  de  um 
canal  direto  da  procu- 
radoria. Basta  acessar: 
www.prsp.mpf.gov.br/no- 
ticias-prsp/aplicativos/di- 
gi-denuncia.  s  metro 
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SBC  recebe  Zeca  Pagodinho 
e  Marcelo  D2  no  sábado 


CULTURA 


Na  Estância  Alto  da 
Serra  (Estrada  Velha 
de  Santos,  km  33,  Ria- 
cho Grande,  São  Ber- 
nardo). Sábado,  a 
partir  das  2ih.  Ingres- 
sos de  R$  100  (intei- 
ra da  pista)  a  R$  300 
(inteira  do  camarote 
masculino). 


gue",  na  qual  comemo- 
ra 30  anos  de  estrada 
na  música.  No  repertó- 
■       rio  do  show,  músicas  que 
m     contam  a  história  de  sua 
vida  afeti- 
va,  além 
de  clás- 


especiais  de  artistas  como 
Paulinho  da  Viola  e  Mari- 
sa Monte. 

Às  2h,  será  a  vez  de  Mar- 
celo D2  cantar  para  o  públi- 
co. Seu  álbum  de  trabalho 
é  o  "Nada  Pode  Me  Parar", 
lançado  este  ano.  Entre  as 


r  Reconciliação 


sis  junto 
de  novo? 

Segundo  o  jornal  "Daily 
Mail",  produtores  estão 
oferecendo  uma  quantia 
alta  para  Noel  (foto)  e  Liam 
Gallagher  se  reunirem  em 
2014  e  celebrarem  os  20 
anos  do  álbum"Definitely 
Maybe".  Será  que  a  grana 
fará  as  pazes  pelos  irmãos? 


Exposição. 
História  de 
moradores  do 
ABC  é  contada 

A  história  de  24  moradores  de 
Santo  André  e  Mauá  é  conta- 
da na  mostra  itinerante  "Polo 
Petroquímico  do  Grande  ABC: 
histórias  que  se  cruzam". 

Vídeos,  depoimentos,  ima- 
gens e  uma  linha  do  tempo 
com  a  história  da  comunida- 
de mostram  o  impacto  do  po- 
lo petroquímico  na  vida  de  ca- 
da um  desses  moradores  nos 
últimos  40  anos. 

Um  deles  é  Apolonio  Leite 
da  Silva,  comerciante  que  mo- 
ra no  bairro  Parque  Capuava, 
localizado  na  divisa  entre  San- 
to André  e  Mauá. 

A  exposição  ocorre  no  sa- 
guão do  teatro  Municipal  de 
Mauá  até  domingo,  e  no  sa- 
guão do  teatro  Municipal  de 
Santo  André,  de  24  de  setem- 
bro até  o  dia  17  de  outubro.  A 
visitação  é  gratuita,  e  pode  ser 
feita  das  9h  às  18h  nos  dois  lo- 
cais. ©METRO  ABC 

No  Teatro  Municipal  de  Mauá  (r. 
Gabriel  Marques,  353,  Vila  Noe- 
mia). No  Teatro  Municipal  de 
Santo  André  (praça  4°  Centená- 
rio, s/n.  Centro).  Grátis. 


premium,  com 
valores  de 
inteira  por 
R$  260  (fe- 
m  i  n  i  n  o  ) 
e    R$  300 
(masculino).  \ 


Cantor  está  em  turnê  comemorativa 
dos  30  anos  de  carreira  |  divulgação 


MPB.  Guilherme  Arantes 
se  apresenta  no  SBC  Plaza 


Guilherme  Arantes  é  atra- 
ção  quinta-feira,  às  20h, 
no  São  Bernardo  Pla- 
za Shopping.  A  entrada  é 
gratuita. 

O  cantor  apresenta  no 
show  algumas  músicas  do 
novo  CD,  chamado  "Con- 
dição Humana",  que  tem 
composições  que  abordam 
temas  como  a  corrupção. 
As  canções  de  amor  tam- 
bém fazem  parte  do  CD, 
que  tem  dez  faixas. 

Além  disso,   ele  tam- 


bém tocará  clássicos. 
"Amanhã",  "Brincar  de 
Viver"  e  "Baile  de  Másca- 
ras" não  ficarão  de  fora  do 
repertório. 

O  artista  começou  sua 
carreira  nos  anos  70,  co- 
mo vocalista  e  tecladis- 
ta  da  banda  de  rock  Moto 
Perpétuo. 

O  shopping  fica  na  ave- 
nida Rotary,  624,  Ferrazó- 
polis.  São  Bernardo.  Infor- 
mações: (011)  4128-2200. 
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Teatro.  Companhias  consagradas  convidam 
grupos  menos  conhecidos  para  dividir  a  cena  e 
apresentar  trabalhos  em  mostra  que  abre  hoje 


Entre  2010  e  2011,  24  gru- 
pos de  teatro  de  diferentes 
partes  do  Brasil  organiza- 
ram-se  em  pares  e  realiza- 
ram projetos  de  intercâm- 
bio de  informações  dentro 
da  primeira  edição  do  Ru- 
mos Teatro,  programa  de  fo- 
mento de  linguagens  desen- 
volvido pelo  Itaú  Cultural. 

De  hoje  até  domingo, 
cinco  deles  retornam  ao  pal- 
co do  instituto  para  celebrar 
o  lançamento  de  dois  livros 
e  um  documentário  que  re- 
gistram o  processo  de  troca 
entre  os  grupos. 

Dessa  vez,  cada  um  dos 
premiados  traz  na  bagagem 
o  trabalho  de  outra  compa- 
nhia que  não  havia  parti- 
cipado do  Rumos,  fazendo 
com  que  coletivos  menos 
conhecidos  peguem  carona 
no  prestígio  dos  colegas. 

Isso  se  dá,  a  cada  dia, 
com  a  apresentação  de  duas 


peças  seguidas  uma  da  ou- 
tra, a  da  premiada  e  da  con- 
vidada, sempre  às  20h. 

Na  abertura  desta  noite, 
a  paranaense  Companhia 
Brasileira  de  Teatro  entra 
em  cena  sozinha  para  mos- 
trar "Vida",  mas  repete  a 
dose  amanhã  antes  de  "Va- 
zio É  o  que  Não  Falta,  Mi- 
randa", criação  dos  cario- 
cas do  Teatro  Inominável. 

"Esse  é  um  grupo  que 
tem  uma  pesquisa  que  dia- 
loga com  nosso  trabalho 
de  desenvolvimento  dra- 
matúrgico  próprio",  ex- 
plica Mareio  Abreu,  da 
Companhia. 

A  partir  de  amanhã,  ca- 
da sessão  dupla  passa  a  ser 
precedida,  até  sábado,  pe- 
la exibição  de  uma  das  qua- 
tro partes  do  Documentário 
Rumos  Itaú  Cultural  Teatro 
2010-2012. 


Programação 


No  Itaú  Cultural  (av.  Paulista, 
149,  tel.:  2168-1776;  grátis). 


Quarta,  às  20h. 

Vida',  da  Cia.  Brasileira  de 
Teatro  (PR),  e  Vazio  É  o 
que  Não  Faita,  Miranda' 
do  Teatro  Inominávei  (RJ). 


A  paranaense  Companhia  Brasileira  de  Teatro  abre  a  programação  com  a  peça  "Vida"  1  elenize  dezgeniski/divulgação 


Quinta,  às  20h. 

'Antes  do  Enterro  do 
Anão'  do  Os  Fofos 
Encenam  (SP),  e  A 
Academia  de  Palhaços  Se 
Apresenta'  da  Academia 
de  Palhaços  (SP). 

Sexta,  às  20h. 

'Cravo,  Lírio  e  Rosa'  do 
Lume  Teatro  (SP),  e  'O 
Imprevisível  Circo  da  Lua' 
do  Paraladosanjos  (SP). 

Sábado,  às  20h. 

'Congresso  Internacional 
do  Medo',  do  Espanca! 
(MG),  e  'Cachorros  Não 
Sabem  Blefar'  com  Cia.  5 
Cabeças  (MG). 

Domingo. 

Às  iihBO:  'Como  a  Gente 
Gosta',  do  Grupo  Maria 
Cutia  de  Teatro  (MG). 
Às  i6h:  'Hamlet - 
Um  Relato  Dramático 
Medieval',  do  Clowns  de 
Shakespeare  (RN). 


I 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  ouiras  polavros,  NET  Empresas. 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 

POft  R$  39,90/MÊS  +  Wt-FI  GRÁTIS 

KW  3  M11CI 

É  por  i»o  qwt  o  NET  EnifJciEKU  oímvx  soli^cãi»  qu«  w  «ncabam 
f»  «eu  «xwwfite  e  Brr>  com^âH  «Hduuvm  para  mu  na^èda 
Você  poé»  QonNsr  com  0  bfsfido  br^  maii  pfwnioiJa 
ébmwi£séooDfí\  Wr^  gràiHi,  com  2  linhas  dí  teiaPoiíe  cjan  iervism 
inftt%Afftu  grélú  4,  mnáo,  »m  TV  por  m^fmhít^. 
Tuth  íhegeiiKlo  po#  wmo  í*dí  com  \hm  àtKH,  Liffw*  «  euír* 

4004-8844 

NETEftft^líE&A!.  COM.  ^It 
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Papo  de  propaganda  V 

JOÃO  1 

FARIA 

JOAO.FARIA/S  METROJORNAL.COM.br 

DIFERENTES  SOTAQUES 

Num  país  continental  quais 
são  os  desafios  da  propa- 
ganda regional?  Os  merca- 
dos locais  costumam  ofere- 
cer oportunidades  para  as 
marcas  que  procuram  dia- 
logar com  as  diferentes  cul- 
turas e  povos  espalhados 
pelo  Brasil.  Mauricio  Maga- 
lhães, presidente  da  Agên- 
cia TUDO,  revela  o  tema  pa- 
ra a  coluna. 

Qual  o  cenário  da 
propaganda  regional? 

Nos  últimos  anos  houve 
uma  grande  concentração 

da  decisão  em  São  Paulo.  Isso  acontece,  na  maioria  das 
vezes,  sobre  uma  ótica  míope  de  que  o  Brasil  é  o  mesmo 
em  todos  os  lugares.  Mas  nós  temos  vários  "Brasis"  den- 
tro de  um  "Brasilsão".  Com  culturas,  hábitos  e  uma  vida 
que  acontece  em  cada  região.  Os  mercados  regionais  vi- 
vem de  governos  e  de  pequenas  contas. 

As  grandes  marcas  investem  nos  mercados  locais? 

Eu  vejo  o  início  de  um  movimento  de  investimentos, 
principalmente  nas  linguagens  do  live  marketing  com 
promoção,  ativação  e  eventos.  No  entanto,  vejo  que  pou- 
cos projetos  apresentam  consistência  estratégica.  Os 
piores  casos  são  os  de  empresas  que,  por  meio  de  suas 
áreas  de  marketing,  posam  de  modernas  e  fazem  ações 
que  beiram  ao  absurdo  somente  para  caracterizar  mo- 
dernidade de  regionalização.  Na  minha  opinião  é  me- 
lhor não  fazer  nada  do  que  fazer  desta  forma.  Mas  temos 
exceções  como  os  trabalhos  do  Itaú,  da  Nestlè,  da  Fiat. 

Quais  oportunidades  costumam  se  oferecidas? 

As  oportunidades  não  são  oferecidas.  Elas  são  descober- 
tas e  aí  que  está  a  sutileza.  Ao  meu  ver  a  pergunta  corre- 
ta  é:  como  descobrir?  E  a  resposta  é:  circulando,  viajan- 
do, lendo  jornais  de  cada  local,  conhecendo  as  pessoas. 
Essa  fórmula  é  trabalhosa  mas  o  resultado  é  maravilho- 
so. Não  falha. 

Como  entender  cada  região  do  país? 

Acho  que  é  viajando,  conversando,  criando  uma  rede 
de  amigos  confiáveis,  observando,  pegando  ônibus,  an- 
dando pelas  ruas,  assistindo  shows,  estudando  a  vocação 
cultural.  Além  disso,  nós  estamos  muito  dedicados  ao  es- 
tudo do  comportamento  de  consumo  por  meio  da  plata- 
forma de  eventos  de  calendário.  Existe  uma  ferramenta, 
chamada  "Arroz  de  Festa",  com  informações  importan- 
tes para  uma  melhor  decodificação  das  particularidades 
na  compreensão  dos  mercados  regionais. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucitMiaf  o  jogo,  ba&ta  presnclieí  com  iiúmeros  de 
t  a  9  as  ilhas  v«ftioais  a  horizontais  sem  r«fK-l)-los. 
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Leitor  fala 


Ponte  da  avenida  dos  Estados 

Cinco  milhões  e  sete  meses  depois,  fi- 
nalmente a  ponte  da  Avenida  dos  Es- 
tados vai  ser  inaugurada.  Sete  meses 
para  construir  cem  metros  de  ponte. 
Cinco  milhões  de  reais.  Foi  descoberto 
o  motivo  do  alto  preço  dos  valores  dos 
imóveis  no  ABC,  é  o  custo  de  pedra  e 
areia,  porque  até  as  pontes  da  região 
estão  sendo  inflacionadas. 

RENATO  SIQUEIRA,  SANTO  ANDRÉ 


Cidade  da  Criança 

A  Cidade  da  Criança  está  parada  no  tem- 
po, os  brinquedos  são  os  mesmos  de 
anos  atrás,  claro,  todos  novos,  mas  com 
as  mesmas  brincadeiras.  As  crianças  mu- 
daram muito,  meus  filhos  não  se  interes- 
sam por  nada  daquilo,  tudo  muito  bobo, 
sem  graça.  A  Cidade  da  Criança  precisa 
de  mais  emoção,  mais  aventura. 

ADRIANA  ALMAGRO,  SÃO  BERNARDO 


Metro  Pergunta 


61%  dos  paulistanos 
deixariam  o  carro  se  o 
transporte  público  fosse 
melhor:  e  você? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aiuiz_prado 

Mesmo  com  o  transporte  público  sen- 
do deplorável,  eu  já  deixo  meu  carro 
em  casa  para  trabalhar.  Imagine  se  fos- 
se melhor... 


50  Desafios 

mãneira  de  pensâ 
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VOCÊ  JÁ  VISITOU  O  SITE  ^ 
DO  METRO  HOJE? 

Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
as  reportagens  enn  andamento 
que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 


Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 


assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
\f\f\^  péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 
para  evitar  gastos  supérfluos. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 
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Crimes  invadem  Los  Santos 


Games.  Cidade  fictícia 
é  cenário  do  quinto 
(e  mais  caro)  episódio 
da  franquia  'GTA'  que 
promete  levantar 
polemica  por  mostrar 
cenas  de  tortura 


A  geração  de  gamers  que  cres- 
ceu realizando  fantasias  cri- 
minais com  os  jogos  da  li- 
nha "Grand  Theft  Auto"  pode 
se  animar.  Cinco  anos  depois 
do  último  episódio  da  fran- 
quia, "GTA  5"  chega  ao  Brasil 
na  quinta-feira  com  a  promes- 
sa de  elevar  o  nível  da  saga. 
Segundo  Xav  de  Matos,  dire- 
tor de  conteúdo  do  site  "Joy 
stiq.com",  "GTA  5"  é  o  capítu- 
lo mais  ambicioso  da  série. 

Com  mais  de  cem  horas  de 
jogabilidade,  o  game  se  passa 
na  fictícia  cidade  de  Los  San- 
tos -  uma  versão  satírica  da 
Los  Angeles  dos  dias  de  hoje. 

Dessa  vez,  ao  invés  de  en- 


trar na  pele  de  apenas  um 
personagem,  o  jogador  pode 
perambular  pela  cidade  na 
pele  de  três  protagonistas,  ca- 
da um  com  uma  história  pró- 
pria: um  tem  uma  mansão  e 
uma  família,  outro  reside  em 
um  trailer  e  o  terceiro  é  um 
garoto  que  mora  em  uma  vizi- 
nhança nada  agradável. 

Segundo  Matos,  essa  plura- 
lidade de  olhares  confere  um 
tom  politizado  para  o  game. 
"'GTA  5'  traz  as  classes  sociais 
para  o  primeiro  plano." 

Independentemente  das 
escolhas  de  cada  jogador  ao 
longo  da  narrativa,  a  trama 
permanece  intacta.  O  que 
muda  é  o  modo  como  os  per- 
sonagens alcançam  seus  ob- 
jetivos,  com  possibilidades 
de  ação  multiplicadas  como 
nunca.  Um  exemplo  é  o  joga- 
dor poder  embarcar  em  ativi- 
dades  como  jogar  golfe  e  ténis 
além  de  cometer  crimes. 

Com  todas  essas  ferramen- 
tas, não  surpreende  que  o  epi- 
sódio seja  o  jogo  mais  caro  já 
feito,  com  orçamento  de  US$ 
265  milhões.  Apesar  de  a  pro- 


dutora Rockstar  Games  não 
ter  detalhado  a  quantia  exata 
gasta,  uma  grande  fatia  dela 
foi  destinada  para  marketing. 

Além  da  alta  qualidade 
gráfica,  o  que  se  pode  espe- 
rar do  game  é  controvérsia: 
Matos  prevê  que  uma  missão 
com  cenas  de  tortura  provo- 
que a  ira  de  muita  gente.  Mas, 
para  ele,  o  objetivo  dos  cria- 
dores é  apenas  comentar  so- 
bre algo  que  realmente  acon- 
tece nos  dias  de  hoje. 

O  jornalista  também  é  rá- 
pido ao  ressaltar  que  isso 
não  vai  fazer  os  jogadores  de 
'GTA'  saírem  por  aí  torturan- 
do alguém.  '"GTA  4'  vendeu 
25  milhões  de  cópias  e  não 
houve  25  milhões  de  crimes 
atribuídos  ao  jogo",  conclui. 

O  game  tem  lançamento 
para  PlayStation  3  e  XBox  360 
e,  a  partir  de  1°  de  outubro, 
contará  com  uma  atualização 
para  permitir  jogos  on-line. 


MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Cinema.  Filmes  'difíceis' 
marcam  Festival  de  Brasília 


o  46^  Festival  de  Brasília  do 
Cinema  Brasileiro,  que  co- 
meça hoje  e  segue  até  o  dia 
24,  abre  com  a  exibição  hors- 
-concours  do  documentário 
"Revelando  Sebastião  Salga- 
do", de  Betse  de  Paula. 

A  ele,  segue-se  uma  com- 
petição variada  em  tema  e 
que  promete  polémicas.  "Os 
diretores  são  muito  persona- 
listas e  não  fazem  concessões 
para  dar  um  agrado  fácil  ao 
espectador",  opina  Sérgio  Fi- 
dalgo, curador  do  festival. 

Produções  vindas  de  São 
Paulo,  Bahia,  Minas  Gerais, 
Ceará,  Pernambuco,  Espírito 
Santo,  Distrito  Federal,  Para- 


ná, Goiás,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Rio  de  Janeiro  concorrem 
por  R$  700  mil  em  categorias 
de  ficção  e  documentário  em 
longa  e  curta-metragem. 

Entre  os  destaques,  es- 
tão "Avanti  Popolo",  de  Mi- 
chael  Wahrmann,  que  tem 
no  elenco  Carlos  Reichen- 
bach  (1945-2012),  e  "Exila- 
dos do  Vulcão",  de  Paula  Gai- 
tán,  viúva  de  Gláuber  Rocha 
(1939-1981). 

Esta  edição  do  Festival 
também  é  marcada  pela  vol- 
ta do  evento  a  seu  local  de 
origem,  o  Cine  Brasília,  que 
acaba  de  passar  por  uma  re- 
forma. ®  METRO  BRASÍLIA 


Dança 


Intimidade  do  lar 
inspira  bailarinas 
em  instalação 

"Casa"  é  o  nome  do  tra- 
balho em  que  três  baila- 
rinas dançam  solos  so- 
bre o  universo  feminino, 
as  relações  entre  tempo 
e  espaço  e  as  estratégias 
de  sobrevivência  no  am- 
biente doméstico.  Criada 
e  concebida  por  Beth  Bas- 
tos, a  obra  é  encenada  em 
uma  instalação  que  reme- 
te a  uma  casa.  Estreia  ho- 
je no  Sesc  Pinheiros  (r. 
Paes  Leme,  195,  tel.:  3095- 
9400;  ter.  e  qua.,  às  21h; 
R$  10;  até  9/10).  metro 


Demi  Lovato  é 
atraçãodenovo 
ânodo  %Factor' 

A  cantora  participa  como 
jurada  da  terceira  tempo- 
rada da  competição  musi- 
cal criada  e  produzida  por 
Simon  Cowel,  que  estreia 
hoje,  às  23h,  no  canal  pa- 
go Sony.  Além  dela  e  do 
próprio  Simon,  integram 
a  bancada  a  cantora  latina 
Paulina  Rubio  e  a  ex-par- 
ceira  de  Beyonce  no  grupo 
Destiny's  Child,  Kelly  Ro- 

Wald.  ©  METRO 


14 


ESPORTE 


^BC,  TERÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.metrojomaUom.br 


ESPORTE 


Kaká 


Uma  lesão  muscular 
deixará  Kaká  parado  por 
até  três  semanas.  O  meia, 
porém,  decidiu  "suspender 
o  salário"  enquanto  não 
estiver  disponível  ao 
Milan,  clube  pelo  qual 
fez  apenas  duas  partidas 
desde  que  retornou. 


Leandro  sera  o  homem  de  referencia  na  area  hoje  i  césar  greco/fotoarena 


Na  crista  da  onda,  Verdão  pega  o  Avaí 


Série  B.  Empolgado,  Paimeiras  defende 
liderança  em  Fiorianópoiis,  às  2lh50 


Isolado  na  liderança  da  Sé- 
rie B  e  com  o  acesso  à  eli- 
te do  futebol  nacional  em 
2014  bem  encaminhado. 
O  momento  deixa  o  elen- 
co palmeirense  otimista. 
Mas  não  acomodado. 

Apesar  da  situação  con- 
fortável, o  capitão  Hen- 


Santos. 

'O  Brasileiro 

não  acabou' 


o  zagueiro  e  capitão  santista 
Edu  Dracena  minimizou  os 
efeitos  da  derrota  para  o  Bo- 
tafogo na  Vila  Belmiro,  do- 
mingo. Apesar  de  o  Peixe  ter 
perdido  a  invencibilidade  que 
durava  mais  de  um  ano  em 
casa,  o  defensor  avisou  que  o 
Peixe  está  vivo  no  Brasileirão. 

"Futebol  não  tem  justiça, 
tem  competência.  Agora  é  le- 
vantar a  cabeça,  o  grupo  já 
mostrou  poder  de  superação, 
é  trabalhar.  Mas  o  Brasileirão 
não  acabou  para  o  Santos", 
avisou  o  jogador  do  Peixe,  9° 
colocado  no  torneio.  ®  metro 


rique  mantém  o  discurso 
cauteloso  para  evitar  em- 
polgação  demasiada.  "Te- 
mos de  pensar  a  cada  jogo 
em  somar  pontos.  Não  po- 
demos nos  acomodar  por- 
que estamos  na  ponta.  Va- 
mos em  busca  do  título, 
mas  com  calma",  disse  o 


zagueiro,  uma  das  armas 
do  time  hoje,  às  21h50,  pa- 
ra enfrentar  o  Avaí  (G""  co- 
locado), em  Florianópolis. 

Cauteloso,  mas  confian- 
te. Para  o  defensor,  caso  o 
Palmeiras  estivesse  na  Sé- 
rie A,  não  passaria  vergo- 
nha. Longe  disso.  "Nos- 
so time  é  bom,  temos  um 
elenco  forte,  já  provamos 
isso.  Esse  grupo  tem  uma 
união  muito  grande.  Acho 
que  estaríamos  brigando 


lá  na  frente  da  tabela",  de- 
clarou. Mas  se  o  camisa  3 
está  garantido,  porém,  o 
técnico  Gilson  Kleina  tem 
problemas  para  armar  sua 
equipe.  O  lateral  Luis  Feli- 
pe e  o  atacante  Alan  Kar- 
dec,  artilheiro  da  equipe 
na  competição  com  nove 
gois,  cumprem  suspensão. 
Vinícius  e  Juninho  -  com 
Wendel  deslocado  para  a 
direita  -  devem  ser  as  no- 
vidades da  equipe.  ®  metro 


Tite  ainda  não  conseguiu  ajustar  a  equipe  no  Brasileiro  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Volta  por  cima  de  2011  vira  exemplo 


Contratado  no  final  de 
2010  após  a  saída  de  Adil- 
son Batista,  Tite  foi  man- 
tido no  início  do  ano  se- 
guinte mesmo  com  a 
eliminação  vexatória  na 
fase  preliminar  da  Liber- 
tadores para  o  Tolima 
(COL).  De  lá  para  cá,  ga- 
nhou cinco  títulos  com  o 
Corinthians. 

O  momento  de  supe- 
ração de  2011  serve  de 
exemplo  para  o  treinador 
na  atual  má  fase.  Acostu- 


Quatro 

partidas  sem  vitórias  é  o  jejum 
corintiano  no  Campeonato 
Brasileiro.  O  time  vem  de  três 
derrotas  e  um  empate  no  torneio. 


mado  à  pressão  da  torcida, 
que  cobra  melhores  atua- 
ções  do  alvinegro  -  o  time 
não  vence  no  Brasileirão 
há  quatro  jogos  -,  Tite  pe- 


diu paciência  para  remon- 
tar a  equipe. 

"A  reformulação  do  ti- 
me precisa  de  um  tempo. 
Em  2011,  o  Corinthians 
eliminou  o  Palmeiras  na 
semifinal  do  Paulista  e  de- 
pois perdeu  a  final  para  o 
Santos,  no  primeiro  semes- 
tre. Eu  peguei  esse  exem- 
plo para  dizer  que  a  equi- 
pe campeã  do  Brasileiro  foi 
montada  no  semestre  ante- 
rior", ponderou  o  coman- 
dante corintiano.  m  metro 


AVAÍ 

PALMEIRAS 

Estádio.  Ressacada,  em 
Florianópolis  (SC),  às  2lh50 

Transmissão.  Ba nd News  FM, 
Rádio  Bandeirantes,  Bradesco 
Esportes  FM  e  SporTV 


Futebol 


Brasileiro  Feminino 
tem  inído  amanhã 

o  Campeonato  Brasileiro 
de  Futebol  Feminino  foi 
lançado  ontem  pela  CBF. 
O  torneio,  que  começa 
amanhã  e  vai  até  4  de  de- 
zembro, terá  transmissão 
do  BandSports.  ®  metro 


Fórmula  Indy 


Penskeanunda 
Montoya  para  2014 

A  Penske  anunciou  que 
Juan  Pablo  Montoya  for- 
mará, ao  lado  de  Hélio 
Castroneves  e  Will  Power, 
seu  trio  de  pilotos  no  ano 
que  vem.  O  colombiano, 
que  correu  na  Fórmula  1 
entre  2001  e  2006,  estava 
na  Nascar.  ®  metro 


Basquete 


i 


Brasil  ganha 
rivais  por  convite 


o  Brasil  ganhou  fortes 
concorrentes  por  um  con- 
vite para  o  Mundial  de 
basquete  de  2014,  na  Espa- 
nha. Eliminados  na  Euro- 
basket  -  torneio  europeu 
de  seleções  -,  Rússia,  Gré- 
cia e  Turquia  engrossaram 
a  lista  de  pretendentes  às  . 
quatro  vagas,    metro  J 


PhõtúaiúUÉfigÉlon 


Sex 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013.  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  aconíec:e  em  2^  países  aimultãneamente  em  etapas  locais  e  depois 
cm  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

AcompanheoconcursQ:  www  .metrojornaLcom.br  ÍSOwCi) 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

/a  metrojornal.com.br 


MAIS  TESTES  ANTES 
DAS  PROVAS  FINAIS 

Oi  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espécie  de  con- 
tagem regressiva  para  as  finais  do  IZOD  IndyCar  Se- 
ries e  esses  dias  têm  sido  de  desafios  para  nosso  pes- 
soal do  Team  Penske.  Faltando  apenas  dois  eventos 
para  terminar  a  temporada  e  estando  na  briga  direta 
pelo  título,  o  trabalho  fica  mais  minucioso  ainda.  Na- 
da pode  fugir  de  um  controle  rígido  de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma  espécie 
de  "tiroteio".  Como  a  rodada  dupla  de  Houston  se- 
rá no  misto  e  a  final,  em  Fontana,  no  oval,  a  turma 
tem  de  trabalhar  ao  mesmo  tempo  nos  dois  acertos 
diferentes,  o  que  dá  um  trabalho  danado  e  o  plane- 
jamento tem  de  ser  perfeito.  Além  disso,  antes  da 
corrida  de  Houston,  vamos  fazer  um  teste  na  sema- 
na que  vem  em  Fontana.  Por  tudo  isso,  temos  mui- 
to o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  campo  técni- 
co. Muito  do  que  está  sendo  feito  tem  como  objetivo 
o  ano  que  vem  e,  sobre  isso,  temos  uma  grande  no- 
vidade. O  Team  Penske  comunicou  ontem  que  con- 
tratou o  colombiano  Juan  Pablo  Montoya  e  ele  for- 
mará, comigo  e  com  o  Will  Power,  o  trio  do  ano  que 
vem.  Tenho  certeza  que  o  Roger  Penske  tomou  a  de- 
cisão correta  em  trazê-lo  para  o  nosso  grupo  e  o 
Montoya,  com  sua  experiência  e  talento,  vem  para 
somar  bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quando  dis- 
putamos o  Mundial  de  Kart  na  Itália,  onde  corremos 
na  Indy  antes  de  ele  ir  para  a  Fórmula  1.  O  fato  en- 
graçado é  que  eu  conheci  minha  mulher,  a  Adriana, 
que  também  é  colombiana,  numa  prova  beneficente 
de  kart  que  ele  organizou  e  me  convidou  para  parti- 
cipar na  Colômbia.  Então,  já  estou  acostumado  com 
os  colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team  Penske  já 
mostrou  que  tem  capacidade  para  preparar  três  car- 
ros com  o  mesmo  padrão  de  competitividade.  É  por 
isso  que  vamos  com  tudo  para  conquistar  o  título 
deste  ano  e  não  tenham  dúvidas  de  que  estaremos 
fortes  também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento  espe- 
cial para  os  leitores  do  Metro  Jornal.  Tenho  recebi- 
do uma  demonstração  especial  de  carinho  e  torcida 
de  vocês  e  isso  é  muito  legal.  Saibam  que  leio  tudo  e 
certamente  é  uma  sobrecarga  positiva  de  energia  re- 
ceber o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Muricy  pede  calma 
após  saída  do  Z-4 

Pé  no  freio.  Treinador  do  São  Pauio  espera  que  torcida  contenha  a  empoigação  após  duas 
vitórias  nas  duas  últimas  partidas.  Equipe  deixou  a  zona  de  rebaixamento  no  Brasiieirão 


"Cheguei  há  cinco  dias 
no  São  Paulo  e  não 
posso  dizer  que  as 
coisas  mudaram. 
Só  os  resultados" 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO 


"A  gente  sabe  que 
não  pode  perder  no 
Morumbi.  Quem  sabe 
não  começamos  a 
pensar  em  algo  melhor?" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE 


"As  brincadeiras  [no  dia 
a  dia  no  CT]  voltaram, 
acontecem  com  mais 
frequênda  e  a  gente 
espera  que  continue" 

PAULO  HENRIQUE  GANSO,  MEIA 


Por  ter  tirado  o  São  Paulo  da 
zona  de  rebaixamento  ape- 
nas dois  jogos  após  assumir, 
já  há  quem  diga  que  o  téc- 
nico Muricy  Ramalho  tem 
um  quê  de  milagreiro.  Mas 
o  treinador,  que  conduziu 
o  Tricolor  a  vitórias  sobre 
Ponte  Preta  (1  a  O,  no  Mo- 
rumbi, na  quarta-feira  pas- 
sada) e  Vasco  (2  a  O,  no  Rio, 
domingo),  não  só  rechaçou 
os  "poderes"  quanto  tratou 
de  frear  a  empoigação. 

"Não  podemos  nos  entu- 
siasmar, chegar  com  mar- 
ra aqui.  Ninguém  faz  mila- 
gres", afirmou  Muricy. 

Para  o  zagueiro  Antonio 
Carlos,  autor  do  segundo 
gol  contra  o  Vasco,  o  treina- 
dor tem  grande  parcela  na 
recuperação  da  equipe:  "O 
[ex-técnico  Paulo]  Autuori 
estava  fazendo  um  bom  tra- 
balho, mas  o  resultado  não 
estava  aparecendo.  O  Muricy 
aplica  uma  filosofia  diferen- 
te e  está  dando  certo.  É  um 
amuleto  do  clube." 

'Nossa  hora' 

A  sequência  positiva  levou 
o  São  Paulo  ao  16°  lugar  do 
Brasiieirão,  com  24  pontos. 
Amanhã,  a  equipe  enfrenta 
o  Atlético-MG,  em  casa,  pe- 
la 22^  rodada.  Vale  lembrar 
que  foi  o  Galo  que  eliminou 
o  Tricolor  da  Taça  Libertado- 
res deste  ano. 

"Chegou  a  nossa  vez 
de  vencer  no  Morumbi. 
Conseguimos  duas  vitó- 
rias consecutivas,  temos 
de  manter  o  que  temos  jo- 
gado", disse  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso.  ®  metro 


Liga  dos  Campeões  'de  verdade'  começa  hoje 


A  fase  de  grupos  da  Liga 
dos  Campeões  começa  hoje 
com  oito  partidas.  Até  o  dia 
11  de  dezembro,  32  equipes 
vão  lutar  por  16  vagas  nas 
oitavas  de  final  do  torneio 
mais  badalado  da  Europa. 

Embora  10  times  já  te- 
nham feito  jogos  pela  edi- 
ção deste  ano  -  pelas  elimi- 
natórias da  fase  de  grupos, 
caso  de  Milan,  Arsenal, 
Schalke  04,  entre  outros  -, 
o  torneio  pegará  fogo  entre 
hoje  e  amanhã,  quando  co- 
meça a  1^  rodada. 


Entre  os  Grupos  A,  B, 
C  e  D,  que  jogam  hoje,  às 
15h45,  destaque  para  Gala- 
tasaray  x  Real  Madrid,  na 
Turquia,  e  Bayern  de  Mu- 
nique X  CSKA  Moscou,  na 
Alemanha.  A  "ESPN"  trans- 
mite os  confrontos. 

"Está  cada  dia  mais  difí- 
cil, todos  entram  muito  mo- 
tivados para  jogar  contra  o 
Bayern,  por  isso  temos  de 
tomar  cuidado  e  começar 
concentrados",  disse  o  brasi- 
leiro Dante,  zagueiro  do  Ba- 
yern, atual  campeão.  ®  metro 


A  PRIMEIRA   

RODADA  |g 


l( 


flHP  HOJE  (I5h45  de  Brasília) 
Manchester  United       Bayer  Leverkusen 

Real  Sociedad  X  Shakhtar  Donetsk  ÍM 


Copenhague  Juventus 
Galatasaray  ^  Real  Madrid 


Benfica  Anderlecht 

Olympiacos  PSG 

Bayern  de  Munique  CSKA  Moscou 

Viktoria  Plzen  Manchester  City 


AMANHA  (I5h45  de  Brasília) 


Schalke  04  X  Steaua  Bucareste 
Chelsea  y^  Basel 


Marseille  Arsenal 
[@)  Napoli  X  Borussia  Dortmund 


[^P]        Áustria  Viena  X 

Atlético  de  Madrid  X  ^^"it 


Milan  X  Celtic 
Barcelona  )(Ajax 


